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Gerenciador de Ambiente Laboratorial - GAL 

 
DEFINIÇÃO 
O Gal é um sistema informatizado desenvolvido para os laboratórios de Saúde 
Pública que realizam exames de notificação compulsória, de média e alta 
complexidade das amostras de origem humana, animal e ambiental. 
 
OBJETIVOS 
- Informatizar toda a rede de laboratórios que realizam exames de interesse de 
saúde pública; 
- Disponibilizar dados epidemiológicos para as Vigilâncias Epidemiológicas 
Municipal, Estadual e Nacional;  
- Gerenciamento da rede de laboratórios de saúde pública desde a solicitação de 
exames até a emissão do laudo final. 
 
O QUE FAZ O GAL? 
- Gerencia o processo de trabalho desenvolvido pelo LACEN e sua rede de 
Laboratórios conveniados; 
- Rastreia paciente/ exame desde o cadastro até a liberação dos resultados dos 
exames solicitados; 
- Cadastro de pacientes e exames realizado pelos usuários (Municípios), 
proporcionando assim melhores informações sobre o paciente; 
- Liberação dos resultados “on line” pelos analistas responsáveis; 
- Impressão de Resultados diretamente no município solicitante, diminuindo o tempo 
de entrega dos laudos; 
- Relatórios epidemiológicos em tempo real; 
- Acompanhamento de pacientes/exames pelas Vigilâncias Epidemiológicas 
municipal, estadual e nacional; 
- Agiliza a tomada de decisões em surtos e epidemias. 

 

REQUISITOS NECESSÁRIOS PARA UTILIZAR O GAL 
- Computador com acesso a internet; 
- Navegador Web Mozilla Firefox; 
- Profissional capacitado e senha de acesso (após preenchimento e assinatura do 
termo de confidencialidade). 
 

NOTA: Utilizar somente o navegador MOZILA FIREFOX  (e sempre atualizar a 
versão); ele é gratuito, e permite a utilização de todas as funcionalidades do sistema, 
maior confiabilidade, estabilidade e velocidade de acesso das informações. 
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PROCEDIMENTOS BÁSICOS/BIOLOGIA MÉDICA HUMANA 
 
1. ACESSANDO O GAL 
1.1..Digitar o endereço eletrônico no navegador Mozila Firefox: 
gal.lacen.es.gov.br/gal ou clique no ícone do GAL inserido previamente na área de 
trabalho como atalho: 

 
 
Surgirá a tela (fig. 1) para fazer o LOGIN de acesso ao Sistema GAL 

  

 
Figura 1 

 
ATENÇÃO: Ao entrar pela primeira vez, digitar a senha recebida pela equipe de 
GAL e sempre alterar para uma nova senha de 6 dígitos. A partir do segundo 
acesso, você poderá usar a senha que criou (fig. 2) 
 

 
Figura 2 

 
 
 

http://www.gal.sesa.es.gov.br/
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1.2. Na parte superior, digitar usuário e senha recebidos pelo LACEN/ES (fig. 3): 
 

 
Figura 3 

 
1.3. Clicar na seta lateral no campo Módulo, e escolha a opção Biologia Médica 
Humana (fig. 4): 

 
Figura 4 

 

1.4. Selecione o laboratório que deseja informações (fig. 5). 
 

 
Figura 5 

 

2. CADASTRO DE REQUISIÇÃO DOS PACIENTES 
2.1. Acessar a pasta Biologia Médica Humana para realizar o cadastro dos 
pacientes (fig. 6). 

 
Figura 6 
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2.2. Clique em Entrada e depois em Requisição, conforme demonstrado na figura 7 
abaixo: 
 

 
Figura 7 

 

2.3. Por último, clique na opção Incluir conforme o demonstrado na figura 8 abaixo: 

 
Figura 8 

 

3. PREENCHENDO A REQUISIÇÃO 
De posse da requisição médica, digitar nos seguintes campos: 
 
3.1. Dados do Requisitante: Unidade de saúde que solicitou o exame, com o CNES 
correspondente, Município, o profissional da saúde que solicitou o exame (médico, 
enfermeiro, bioquímico, etc.) e seu registro no conselho (sempre registrar as letras 
correspondentes), itens obrigatórios. 

 
Figura 9 

 
NOTA: Para município, digitar o nome do município para pesquisar e teclar “enter” 
ou diretamente o código do IBGE e teclar TAB. 
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3.2. Dados da Solicitação: A data da solicitação (data de inclusão da requisição no 
sistema), a data dos primeiros sintomas do paciente, se é um caso suspeito, se é um 
comunicante, se é um acompanhamento (neste caso indicar o tempo de tratamento 
e etapa) ou então ignorado se não souber. E se o paciente tiver tomado vacina 
colocar a data da última dose. 
 

 
Figura 10 

 
No campo finalidade, em caso de escolha de Programa, preencher na descrição 
uma das opções apresentadas como demonstrado na figura 12. Se não houver esta 
finalidade, pode deixar em branco. 
 

 
Figura 11 

 
3.3. Dados do Paciente: Após o preenchimento dos dados da solicitação do exame 
utilize a barra de rolagem para inserir os dados do Paciente: 
- Identificar o paciente com nome (sem acentos), idade, sexo, em caso de gestante 
informar a idade gestacional; Acrescentar nacionalidade, raça/cor e se for indígena, 
a etnia. Nome da mãe completo e documentos do paciente; 
- Em endereço, digitar todos os dados da residência do paciente. Para município, 
digitar o nome do município para pesquisar e teclar “enter” ou diretamente o código 
do IBGE e teclar TAB. 
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Figura 12 

 
NOTA: Campos destacados em vermelho são de preenchimento OBRIGATÓRIO! 
 
3.4. Dados das Amostras  
- Para incluir a amostra digitar no campo Nova Amostra o material biológico (ex: 
Soro, escarro), colocar qual amostra (ex: 1ª, 2ª amostra), em seguida se a amostra 
está “in natura, em lamina ou isolado bacteriano”; inserir data de coleta (obrigatório), 
se está em uso de medicamento, qual o nome do medicamento.  

 
Figura 13 

 

ATENÇÃO: Após preencher os campos, clique em incluir; se houver mais de uma 
amostra, repetir o processo; e se cadastrar errado, excluir a amostra. 
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3.5. Dados das Pesquisas/Exames: No campo Nova Pesquisa, solicitar a 
pesquisa desejada na listagem existente, relacionar com a amostra biológica 
cadastrada e clicar em “incluir”. 
 

 
Figura 14 

 
Se ao selecionar uma pesquisa, não conseguir visualizar todo o nome, abrir a caixa 
de texto, arrastando na aresta lateral assinalada abaixo. 
 

 
Figura 15 

 
ATENÇÃO: Se houver mais de um exame no pedido, repetir o processo acima na 
mesma requisição; e se cadastrar errado, excluir a pesquisa/exame. 
 
3.6. Notificação SINAN: Preencher este campo somente se estiver com a ficha de 
notificação preenchida, principalmente o número desta ficha: 
 
3.7. Dados clínicos/Observações - Esta é uma das principais informações do 
cadastro, pois quanto mais dados os analistas tiverem para a realização dos 
exames, mais rápido sai o laudo do paciente. 
 

 
Figura 16 
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Figura 17 

 
4. TRIAGEM E ENCAMINHAMENTO DAS AMOSTRAS AO LACEN/ES 
Voltar ao MENU PRINCIPAL e clicar em TRIAGEM (dentro do MENU BIOLOGIA 
MEDICA HUMANA) 
 

 
Figura 18 

 
 
 
 
 
 
 

CONFERIR TODOS OS DADOS DIGITADOS; 
 VERIFICAR SE ESTÃO CORRETOS E SALVAR. 

 
Imprimir sempre a requisição para encaminhar junto com a ficha de solicitação 

do exame especifica e a etiqueta por requisição. 
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4.1. Após ter aberto tela de triagem, clicar na seta ao lado de qualquer coluna para 
ver as opções conforme exemplo abaixo: 
 

 
Figura 19 

 
 

4.2. Vá até o item Colunas, conforme a imagem abaixo: 
 

 
Figura 20 
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4.3. Marque a opção Usuário no final da lista, conforme a imagem abaixo: 
 

 
Figura 21 

 

4.4. Após este procedimento, repita o passo 1 e vá até o item Filtros. Digite o nome 
do seu usuário no campo filtros. Desta forma, só aparecerão os pacientes 
cadastrados na sua senha. 
 

 
Figura 22 

 
4.5. Selecione o paciente desejado e escolha uma das opções conforme imagem 
abaixo: 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 23 

 
 
 
 
 
 
 

Descartar: selecionar quando o 

exame apresentar não-
conformidades e não será 
enviado para ser realizado. 

Enc. Rede: selecionar quando 

os exames estiverem prontos 
para serem encaminhados 

para os laboratórios de rede. 
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4.6. Responda a mensagem de confirmação que aparecerá conforme a imagem 
abaixo: 
 

 
Figura 24 

 
5. IMPRESSÃO DA LISTAGEM 
- No dia de enviar as amostras para o Laboratório de Rede, selecionar a pasta 
triagem, clicar em Consultar Encaminhados e emitir a lista de protocolo. 
- Preencher os campos: Data (de e até), selecionar o laboratório de destino; 
selecionar a opção pesquisa. 
 

 
Figura 25 

 
NOTA: Não é necessário preencher município requisitante e usuário. 
 

 
Figura 26 
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6. EMISSÃO DE LAUDO 
- No menu BIOLOGIA MÉDICA HUMANA, abrir IMPRESSÃO e clicar em LAUDO; 
- Aparecerão 3 abas: 1. Laudos Parciais (quando a requisição não foi fechada e 
existem exames em andamento); 2. Laudos finais (quando a requisição foi fechada 
e todos os exames concluídos) e 3. Exames Liberados, onde constam todos os 
exames realizados pelo paciente (evitar imprimir os exames nesta aba). 
- Selecionar o exame a ser impresso e dar comando de impressão. 
 

 
Figura 27 

 

- Se a requisição não estiver totalmente liberada, somente alguns exames estiverem 
prontos, procurar os laudos em Laudos Parciais. Selecionar o exame desejado e 
clicar em imprimir seleção. 
- Se a requisição estiver com todos os exames prontos, realizar os mesmos 
procedimentos em Laudos Finais. 
 

 
Figura 28 
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7. CONSULTAS 
Para consultar sobre o andamento dos exames encaminhados, clicar em consultas, 
consulta a paciente ou exames, e preencher o filtro com as opções: número da 
requisição ou nome do paciente/exame ou município Residência. 
 

 

 
Figura 29 

 
NOTA: Poderá filtrar por exame ou paciente, período, exportar para excel/PDF e 
trabalhar com tabelas e gráficos. 

 

 
Figura 30 

 

7.2. VISUALIZAR RESULTADOS: Se a requisição estiver com Status fechado, 
poderá ser visualizado clicando em “Visualizar Resultado”. 
 

 
Figura 31 
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7.3. VERIFICAR O ANDAMENTO DO EXAME:  

- Selecionar a requisição clicar em  
 

 
Figura 32 

 
- Abra a aba de exames solicitados, selecione o exame desejado e depois clique em 
Consultar Status. 
 

 
Figura 33 

 

- Aparecerá todo o caminho percorrido pela requisição no GAL: 
 

 
Figura 34 
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8. RELATÓRIOS 
- Poderão ser realizados alguns relatórios de acompanhamento 
- Amostras e Exames em desacordo 
- Requisições cadastradas por usuário/mês 
- Consulta de exames encaminhados 
 

 
Figura 35 
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9. OBSERVAÇÕES: 
 Nunca colocar acentos (til, agudo, etc) e cedilha no cadastro de pacientes; 
 No cadastro de Isolamento viral de Dengue: incluir a amostra de soro e a 

pesquisa Dengue - Antígeno NS1, e a amostra de sangue total e a pesquisa 
de Dengue - Isolamento viral; 

 Sempre imprimir a ficha de requisição do GAL após o cadastro e grampear junto 
com a ficha do SINAN ou a requisição de exame padrão do GAL ou a solicitação 
de exame do Lacen; 

 Nunca se esquecer de após cadastrar a requisição ir em triagem e encaminhar 
(encaminhar para rede) todos os exames das amostras cadastradas dentro do 
sistema Gal; 

 O município de residência do paciente nem sempre é o município de cadastro; 
 Não confundir as datas (primeiros sintomas, solicitação e nascimento). Para a 

pesquisa de Doenças exantemáticas, a data de início de sintomas é a data de 
início de exantema presente no final da ficha SINAN; 

 Sempre que cadastrar uma requisição e for decidido não enviá-la ao laboratório 
de rede, descartar os exames na triagem; 

 Cadastrar na mesma requisição todas as amostras e pesquisas solicitadas de um 
paciente do mesmo dia; 

 A data de solicitação é a data do cadastro no sistema; 
 Quando for cadastrar pedidos de tuberculose, cadastrar a pesquisa 

TUBERCULOSE e não culturas para bactérias; 
 A data de coleta deve ser idêntica a da ficha; 
 Caso não tenha documento do paciente (RG,CNH, CPF), não clicar no campo 

para preenchimento;  
 Somente cadastrar amostra única se for caso de paciente que veio a óbito; 
 Exames para Carga Viral HIV e CD4 não serão cadastrados no Gal, nem os 

CONTROLES DE QUALIDADE de malária, Esquistossomose e Tuberculose; 
 Exame de HANSENÍASE – CONTROLE DE QUALIDADE: a amostra será 

Raspado intradérmico – Lâmina; Em CASO, especificar se é diagnóstico ou 
controle/acompanhamento; Digitar nos DADOS CLÍNICOS/OBSERVAÇÃO da 
requisição o resultado da lâmina do município (conforme especificado na ficha); 

 MENINGITE:  identificar na ficha quais amostras foram encaminhadas ao Lacen 
(sangue total, soro, líquor); e a pesquisa será inserira conforme a amostra, como 
Hemocultura, Meningite – Soro, Meningite – Líquor; 

 Leishmaniose v iscera canina: cadastrar no nome do paciente:  nome do cão 
(CAO) nome do proprietário,  ex: REX (CAO) MARIA SILVA; nome da mãe:  
Nome do proprietário; idade: caso a ficha não informe digitar 1 hora (pois, o 
sistema exige tal informação). 
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10. CADASTRO DE EXAMES NO GAL - MICROBIOLOGIA MÉDICA 

 


